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  No Templo de Aiakos homens e robôs preparavam-se para um terrível combate, sabendo que a qualquer momento seriam atacados pela impiedosa Rátio. Só não imaginavam que o melhor decifrador de códigos da CIA, Patrick Monks, estava envolvido na diabólica ofensiva. Indubitavelmente, pegaria prisão perpétua se confirmassem a sua inesperada participação; qualquer justificativa não seria aceitável, pois americanos não toleram traidores da pátria. O general Stephen Rogers, homem forte na defesa contra o terrorismo, era um dos poucos das forças armadas dos EUA que conheciam o poder oculto da Rátio. Ele esteve prestes a desmascarar o presidente americano e vinculá-lo aos crimes da organização mais perigosa do planeta, entretanto não teve tempo de aprofundar as investigações, porque o presidente Abraham Mitchell percebeu seu objetivo e executou uma inteligente manobra com a finalidade de desviá-lo de seus intentos: enviou-o para liderar tropas em missões de paz no Oriente Médio. O presidente havia sido assassinado quando o general voltou, e este logo desconfiou que a Rátio estivesse envolvida no crime. Joe Albee, presidente e fundador da Rátio, afirmou veementemente aos seus seguidores que o presidente Mitchell traiu a irmandade porque estava apavorado com o general durão e perseverante. Stephen Rogers colecionava medalhas e honrarias. Aos dezoito anos de idade, ele recebeu várias condecorações e moções de congratulação do ex-presidente Barack Obama por salvar milhares de vidas em uma pequena vila no Iraque. Tornou-se inquestionavelmente um herói nacional, amado pela população por sua bravura e temido pelos bandidos por sua implacável investida contra os mais variados crimes. Perdeu as duas pernas, o braço direito e o olho esquerdo ao lutar contra um grupo absurdamente cruel autodenominado Estado Islâmico. Quando o mundo pedia socorro pelas atrocidades cometidas pelos fanáticos terroristas, foi Stephen Rogers o único que conseguiu derrotá-los sem causar a morte de inocentes. O lendário general é considerado o primeiro militar-ciborgue da história, fato que lhe proporcionou uma descomunal força nas pernas e no braço mecânico, transformando-o num soldado imbatível contra humanos em guerra, trazendo ao Exército americano uma surpreendente pujança motivacional e incontáveis vitórias. Por ser um astuto estrategista, foi subindo de patente e obtendo cada vez mais respeito em seu país. Por trás do brilhante e corajoso guerreiro escondia-se um homem generoso, bem-humorado e, sobretudo, defensor da liberdade, da benemerência e da fraternidade. Frequentava desde jovem uma loja maçônica, onde apurou o senso de justiça, de direito e de retidão.


  – General, Spencer está na linha – disse Jones Finn, controlador de um dos robôs gigantes, espécie de sentinela das fortalezas americanas.


  – Spencer, alguma informação sobre a Rátio?


  – General, o homem morto no confronto contra as nossas poderosas máquinas de guerra era sobrinho de Joe e Jack Albee. Tudo indica que estão assustados. Eles não nos atacarão mais, porém há uma informação que o senhor precisa saber: adivinhe quem eram os outros dois uniformizados no combate contra os nossos robôs?


  – Não faço a menor ideia de quem sejam, Spencer.


  – Um é o garoto prodígio Francis Pinker, famoso por hackear sites de segurança nacional dos países mais poderosos do mundo. O outro é Patrick Monks, não preciso dizer mais nada! – zombou Spencer, sabendo que a reação do general seria de surpresa e fúria.


  – Patrick não se corromperia. Há algo errado nesta história, conheço esse rapaz desde menino, nunca esteve envolvido com nenhum gênero criminoso ou contraventor e, além do mais, não é ambicioso. Até pouco tempo realizava trabalhos voluntários, vestia-se de palhaço para alegrar crianças especiais; é um homem sublime, filho do meu grande amigo John Monks. Muito estranho, muito estranho mesmo! De qualquer maneira, se for verdade, toda prudência é necessária. Monks é muito mais do que um simples quebrador de códigos da CIA, é brilhante e imprevisível. Precisamos confirmar a informação, Spencer.


  – Não há necessidade de confirmação, senhor. Garanto-lhe que é mesmo Patrick Monks. Se o senhor está preocupado com a destreza do homem, ficará ainda mais ao saber que ele está utilizando a droga de aprimoramento cerebral e os poderosos equipamentos bélicos produzidos pelos cientistas da Rátio.


  – Spencer, então é ainda mais esquisito. Se isso for verdade, ele está condenado à morte. Você sabe muito bem que essa droga é letal.


  – Caríssimo general, não se trata da mesma substância consumida por centenas de jovens encontrados mortos em estado lastimável de decomposição pelas ruas de muitas cidades americanas. Segundo nossas pesquisas, existe uma versão aprimorada da droga, cujo efeito aumenta a cognição sem efeitos colaterais.


  – Certo! Spencer, deixe os robôs de prontidão. Se Patrick é nosso inimigo, toda cautela será necessária!


  ***


  “Por que que o tal ser humano

  Já nasce sabendo do fim?

  E a morte transforma em engano

  As flores do seu jardim

  Por que Deus cria um filho

  Que morre antes do pai?

  E não pega em seu braço amoroso

  O corpo daquele que cai”*


  Patrick Monks era um homem quase sem medo. Passara por muitos momentos difíceis na vida, tendo como consequência o fortalecimento do espírito, mas se havia algo que lhe apavorava os nervos era uma intensa tempestade plena de raios e trovões. Contudo, nas profundezas doloridas da alma, ele nem percebeu os relâmpagos iluminando aquela tarde escura e os estrondos batendo como tambores dos deuses no Olimpo. Não viu ninguém ao seu lado, e a água da chuva escorreu amarga sobre seus lábios e colou sua roupa ao corpo. Cada gota que batia em sua cabeça penetrava em seu cérebro como agulhas de coser, aumentando-lhe a dor e o sofrimento. Um turbilhão de pensamentos repetitivos deixou-o desconcertado, e ele lembrou-se dos abraços e beijos que não havia dado, dos passeios pelos bosques que não aconteceram e de sua ausência por um longo período. Refletiu sobre a tolice e a rebeldia de sua adolescência; só percebeu os nobres sentimentos com o decorrer dos anos. Como fora insensível e tolo, pensou. Na mesma proporção em que passava o tempo, o amor pelos pais crescia; todavia, tinha perdido doces momentos ao lado daquele homem que submergia naquela barca de madeira para uma rasa cavidade no chão: a cova é a única parte do mundo que nos permite desfrutar o valoroso silêncio de nossa pequenez. As lágrimas de Patrick Monks misturaram-se com a cristalina chuva e, por um momento, sentiu Sheila apertar sua mão, retribuindo-lhe com um beijo na testa. Olhou ternamente para a mãe e viu serenidade em sua face: Sabedoria de uma grande mulher, refletiu ele. Foram os últimos a saírem do cemitério e partiram abraçados.


  Ao chegar em casa, Sheila Monks preparou um chá de camomila para Patrick, sentaram-se no sofá e, sem trocar uma única palavra, ficaram ouvindo o barulho da chuva, que caía suavemente sobre o telhado. Já não havia mais raios nem trovões. Ele deitou-se no colo da mãe como se fosse um bebê e, na posição fetal, ficou refletindo sobre as sutilezas da morte, observado carinhosamente por Thor e Luna, os dois amigos rottweilers de seu querido pai, os quais, agora, seriam os seus melhores amigos. Seu pai havia lhe convencido de que os cães vêm ao mundo para ensinar aos seres humanos a grandeza do amor incondicional e da lealdade. Os dois cães não viram o dono morto, todavia manifestavam no olhar certa circunspecção que escapa ao entendimento humano.


  Patrick e Sheila acabaram adormecendo ali mesmo, no sofá, sem qualquer resposta ou compreensão lógica sobre o beijo daquela que todos ignoram, mas que um dia terão de experimentar, assim como John Monks encontrara naquele dia chuvoso: a morte. Seu beijo suga a essência vital, provocando em quem fica um inevitável vazio existencial e a dúvida do reencontro.


  Patrick acordou às quatro horas da madrugada, ainda com os olhos grudentos, e teve uma leve impressão de estar despertando de um terrível pesadelo. Ao observar sua mãe dormindo no sofá, foi recobrando a consciência e a dura realidade provocou-lhe uma enorme pontada no coração. Buscou um edredom e cobriu a amada mãe, que dormia sob o efeito de calmantes e de trevas. Patrick começou a andar de um lado para o outro, não conseguia se aquietar, então resolveu dar umas voltas a pé pelas ruas de Boston. Além do sofrimento pela perda do pai, Patrick sentia muita saudade de seu filho Paul e de sua esposa Mary Scott Monks. Ela estava se tratando de um raríssimo câncer em Nova Iorque, e isso lhe perturbava ainda mais, justamente porque seu pai faleceu por causa de um câncer. A mente girava, a dor insistia em permanecer no seu peito e a sombra da morte lhe assombrava vertiginosamente. Nem conseguiu se despedir do pai… Havia ido à farmácia buscar o mais novo remédio contra o câncer que, segundo os cientistas, poderia curar os casos incomuns dessa doença, mas não teve dinheiro suficiente para comprá-lo. Os tumores de John Monks haviam desaparecido por um bom tempo, entretanto outros surgiram ainda mais potentes, e ele não os suportou. Ainda por cima, estava tendo constantes pesadelos com o brutal assassinato de seu irmão Paul Monks no Templo de Aiakos cometido pelo jovem milionário e transtornado Peter Butller. Esse fato causou-lhe um perturbador Transtorno de Ansiedade Generalizada, cujo resultado atrapalhava demais o planejamento de simples tarefas cotidianas, como organizar as ideias e impedir a invasão de terríveis pensamentos repetitivos e confusos em sua mente. Acabara de perder o pai e tinha a esposa internada, nada parecia fazer sentido na vida. O destino resolveu atacar as pessoas que mais amava, imaginava ele.


  Patrick caminhou desorientado por dezenas de quarteirões. Quando cansou, resolveu sentar-se num banco de uma praça, no qual declinou a cabeça e começou a soluçar compulsivamente. A morte lhe aterrorizava a mente, entretanto sabia que o tempo amenizaria o sofrimento. Depois de uma hora prostrado no banco, levantou-se e continuou a caminhada martirizante. Patrick não era de beber, porém a terrível agonia levou-o a um bar, onde pediu uma vodca pura e ficou observando o comportamento dos boêmios que ali se encontravam; todos eram homens. Do balcão, Patrick notou dois rapazes numa mesa logo à sua frente, aparentando não terem mais que vinte e cinco anos de idade. Algo chamou a atenção de Patrick naqueles dois jovens. Virou o copo de bebida em uma única talagada, solicitou mais uma vodca, dirigiu-se até os moços e perguntou se podia fazer-lhes companhia. Os simpáticos rapazes assentiram com a cabeça.


  – Meu nome é Patrick, e o de vocês?


  – Sou Joseph e este é meu amigo Trump – disse um dos moços.


  – Desculpe-me incomodar! Hoje é o dia mais triste da minha vida, perdi minha referência: meu pai faleceu…


  – Sentimos muito, amigo – afirmou Trump.


  – Sempre fui amigo da morte, aprendi a encará-la com naturalidade. Todavia, quando ocorre com alguém que amamos demais, a coisa é bem diferente. A nossa alma aparenta ser atingida por mil lanças e não há anestésico que faça a dor desaparecer – desabafou Patrick.


  – Nós ainda não perdemos nossos pais, mas é doloroso só de pensar, não é, Trump? – expressou Joseph.


  – É sim, Joseph. Imaginamos a sua dor, Patrick.


  – Bom, não quero lhes entristecer com meu sofrimento. Além do mais, preciso superar. Por mais difícil que seja, careço alegrar meu coração. Tenho certeza de que meu pai me desejaria alegria. Mudando de assunto, rapazes, uma curiosidade tomou conta de mim quando os vi sentados aqui. Notei que vocês estão se divertindo ao resolver problemas matemáticos, fato bem peculiar. Outro detalhe inusitado é que estão tomando suco de fruta em plena madrugada. É comum os boêmios beberem muitos drinques. São estudantes?


  – Somos – respondeu Joseph.


  – Verdade, Patrick. Não somos estereotipados – disse Trump, manifestando um largo sorriso no rosto.


  – Vejo que estão resolvendo cálculos complexos, mas sem usar lápis, caderno ou calculadora. É isso mesmo?


  – Exatamente. Estamos solucionando os problemas mentalmente, é bem mais gostoso – explicou Trump, demonstrando uma naturalidade típica de quem resolve meras operações básicas.


  – É verdade! Gostoso demais – reiterou Joseph.


  – Resolvendo de cabeça derivadas e integrais de madrugada! Realmente vocês não são nada estereotipados – afirmou admirado Patrick.


  – Por favor, podem me mostrar um pouco do que fazem? – solicitou Patrick.


  – Claro, mas o amigo tem habilidades em cálculo? – Joseph quis saber.


  – Sim, não sou matemático, mas adoro cálculo – respondeu Patrick, ainda com olheiras, devido ao desgaste emocional pela perda do pai; no entanto, agora, parecia animar-se um pouquinho com os feitos extraordinários dos dois moços.


  Trump abriu um grosso compêndio, escolheu um cálculo e apontou com o dedo para que Joseph visse. Os dois abaixaram a cabeça e, em questão de segundos, quase simultaneamente apresentaram a correta solução. Depois ficaram rindo da fantástica realização, como se fossem crianças brincando de carrinho num parque de diversões. Patrick conhecia vários gênios da matemática, ele mesmo tinha uma imensa facilidade com cálculos, todavia nunca havia visto algo tão impressionante como o que acabara de presenciar. Pensou estar defronte a um fenômeno totalmente novo e quis saber:


  – Vocês são estudantes de que área?


  – Nós estudamos neurociência em Harvard – explicou Trump.


  – Neurociência!? – estranhou Patrick.


  – Sim, não fazemos ciências exatas – elucidou Joseph.


  – Dê-me mais uma vodca – pediu Patrick ao garçom que passava próximo à mesa.


  – Patrick, sabia que o álcool destrói as células nervosas, deixando os consumidores menos inteligentes? Além de tudo, não trará seu pai de volta. Quando passar o efeito, a dor retornará bem mais aguda – alertou Trump.


  Patrick sentiu-se afrontado. Quem esse rapaz pensa que é para me aplicar uma lição de moral? Quando estava prestes a revidar, ponderou que o moço não deveria chamar-lhe a atenção, no entanto estava corretíssimo, beber não subtrairia seu tormento emocional.


  – Você tem toda a razão, amigo. Não beberei mais nada – disse, afastando o copo de sua frente.


  Despediu-se dos rapazes, pagou a conta e voltou pensativo para casa.


  Quando estava quase chegando ao seu destino, observou um grupo de jovens, todos sentados de dois em dois no chão de uma praça arborizada. Cada um estava de costas para outro adolescente e com os olhos vendados. Patrick considerou o fato estranho. O que estão fazendo? Aproximou-se lentamente e ouviu o diálogo de dois deles:


  – 1. e4 e5 2. Cf3 Cc6 3. Bb5 a6…


  Percebeu, então, que se tratava de partidas de xadrez às cegas. Sentou-se num banco e acompanhou uma partida completa. Patrick era um hábil jogador de xadrez e, mesmo sob o efeito das doses de vodca, observou que a partida foi jogada em alto nível. Era a segunda vez no dia que se deparava com jovens brilhantes e com hábitos incomuns. Partidas de xadrez às cegas exigem elevado grau de raciocínio lógico, além de uma poderosa memória visual, entretanto aqueles garotos jogavam com tamanha facilidade e destreza, um fenômeno bizarramente assustador.


  Quase amanhecia o dia quando os jovens disseram que continuariam o campeonato na próxima madrugada e se despediram, indo um para cada lado. Patrick notou que um deles era vizinho de sua mãe e chamou-o:


  – Norman! – gritou.


  – Patrick? O que faz por aqui? – arguiu o rapazinho, manifestando uma admirável energia.


  – Eu? Bem… Saí para aliviar a cabeça. Como sabe, meu pai faleceu – explicou Patrick, meio atrapalhado, sem esperar a interpelação.


  – Ah! Sinto muito, Patrick. Deus reservou um bom lugar para o senhor John – disse o garoto.


  – Obrigado, Norman. Mas, sem querer intrometer-me, por que está na rua tão tarde da noite?


  – Estava participando de um campeonato de xadrez às cegas, Patrick. Pertenço ao Clube de Xadrez às Cegas Robert James Fischer – explicou Norman.


  – Sim, eu vi, só não compreendo por que escolheram esse horário.


  – Coisa de adolescente, Patrick. Gostamos da madrugada, além do mais, há mais tranquilidade, dificilmente somos interrompidos por alguém. Você, quando era mais jovem, não apreciava a noite?


  – Sim, mas não para jogar xadrez às cegas – falou Patrick, rindo pela primeira vez após a morte de seu pai. – Vamos embora, vou lhe fazer companhia até sua casa.


  Um pouco antes de chegarem a seus lares, Patrick, ainda alcoolizado, tropeçou no meio-fio e caiu de joelhos. Norman abaixou-se rapidamente e pegou no braço do vizinho a fim de levantá-lo. Nisso, um frasco transparente despencou do bolso da camisa do adolescente e, com o impacto no chão, uma tampa branca abriu-se, espalhando pílulas por todos os lados. O garoto ficou nervoso e jogou-se sobre a calçada para recolher rapidamente as pílulas. Patrick auxiliou-o, mesmo Norman insistindo que não era necessário.


  – Norman, que pílulas são essas?


  – São estabilizadores de humor, Patrick.


  – Você foi diagnosticado com algum transtorno psíquico, Norman?


  – Sim, sou bipolar. Tenho de ir, Patrick. Qualquer dia conversamos com mais tempo e explico-lhe melhor meu problema emocional. Até qualquer hora – despediu-se Norman, acelerando os passos, visivelmente ressabiado com Patrick.


  Patrick abriu bem devagar a porta da casa para não acordar sua mãe, contudo ela sempre o surpreendia. Já estava acordada, havia preparado o café da manhã e servido ração aos dois rottweilers.


  – Onde esteve, meu filho?


  – Saí um pouquinho para espairecer a mente, mamãe.


  – Filho, a dor passará com o tempo – externou Sheila Monks.


  – Sei disso, mamãe, mas está sendo muito difícil. Perdemos o Paul e agora o papai. Não há como evitar certo vazio existencial. Não consegui superar a morte de meu irmão e também terei problemas para superar a de papai. A senhora é uma mulher sábia, já passou por momentos difíceis na vida, aprendeu a lidar com a perda de pessoas queridas, como meus avós e tantos outros. Talvez meu ceticismo me faça sofrer mais, não consigo acreditar na existência de uma dimensão que receba a alma de quem morre.


  – A morte de entes amados causa-nos sofrimento, mas não pode nos impedir de continuar vivendo, Patrick. Lembre-se de Mary, ela precisa muito de você para curar-se do câncer.


  – Mãe, é isso que está mais me atormentando. Papai morreu de câncer e, agora, minha esposa está passando por um tratamento pesado de quimioterapia. Não quero perdê-la, não quero… É tão injusto, só não há cura para uns raros cânceres e tanto papai quanto Mary tiveram o azar de desenvolvê-los.


  Sheila abraçou-o, alisou seus cabelos e aconselhou:


  – Durma umas duas horas e vá para Nova Iorque. Você voltará ao trabalho só daqui a duas semanas. Aproveite para ficar com Mary e com seu filho.


  – Farei isso, mamãe. Obrigado.


  Patrick, antes de deitar-se, observou os olhos tristes de Thor e Luna. Os dois rottweilers estavam sentindo muita falta de seu carinhoso dono. Os cães vivem pouco, os dois estavam bem velhinhos, faziam parte da família havia onze anos, e sempre foram como filhos para John Monks. Patrick abraçou-os intensamente, trocou a água, deu-lhes alguns biscoitos e foi para a cama. Quando estava quase dormindo, ouviu um grito e correu ao quarto de sua mãe. Ela estava sentada atônita na cama com os olhos arregalados e com uma expressão de horror no semblante.


  – Mãe? Por que gritou?


  – Não fui eu, filho. O grito veio lá de fora. Parece que dali – explicou, apontando com o dedo para o quintal do vizinho.


  – Da casa do senhor Richard?


  – Sim. De lá mesmo.


  Patrick correu até a janela e verificou que as luzes estavam acesas. Pensou que não deveria ser nada de mais. Richard e sua esposa Milley deveriam estar aplicando uma boa bronca em Norman por permanecer até de madrugada pelas ruas. Nisso Sheila aproximou-se do lado direito de Patrick e também dirigiu os olhos em direção à casa dos vizinhos.


  – Veja, Patrick!


  – O quê?


  – Debaixo daquela árvore. Parece ter alguém caído. Está vendo, Patrick?


  – A senhora tem razão. Parece mesmo haver alguém deitado na grama. Vou verificar o que está acontecendo.


  – Espere, filho, irei com você.


  – Nem pensar, a senhora fique quietinha aqui. Já passou emoções demais por hoje. Pode ser algum acontecimento ruim.


  Ao chegar à casa do vizinho, Patrick deparou-se com o corpo de Norman estendido no chão. Os olhos do garoto ainda estavam abertos e apresentavam coloração completamente branca. Antes que pudesse abaixar-se a fim de observar melhor o corpo, foi advertido pelos pais de que o garoto estava morto. O senhor Richard e a senhora Milley estavam completamente atordoados, contudo conseguiram solicitar socorro quando viram o filho caído. Chamaram o médico da família e a polícia, porém não havia mais nada a ser feito, o adolescente já não tinha mais vida.


  – Como isso aconteceu? – quis saber Patrick.


  – Ele chegou faz pouco tempo em casa – explicava com dificuldade a mãe de Norman –, parecia bem, não manifestava nenhum indício de que teria usado drogas ou consumido álcool, mas de repente vomitou e saiu cambaleando. Eu corri atrás e o vi cair bem aqui. Gritei quando percebi que seus olhos haviam mudado de cor e não senti mais seu pulso…


  A morte outra vez invadia a mente de Patrick. Sentiu-se frágil e desprotegido. A ganância, o orgulho, a intolerância, a vaidade, as paixões e os preconceitos dos homens findam-se perante a maior certeza humana: a subtração completa da essência vital. Não tinha convicção sobre a existência de Deus, contudo, contraditoriamente, não passava um só dia sem elevar o pensamento para conversar com o Criador. Nunca soube explicar direito as razões, mas algo o impedia de ser ateu, e não era por medo de castigo divino, pois não tinha nenhum apreço por dogmas. Escolhera ser um deísta, ou seja, considerava que as revelações bíblicas eram inconsistentes para explicar os mistérios da vida.


  Quando saiu do estado introspectivo, fixou os olhos no corpo de Norman. Em toda a sua vida, nunca tinha visto um recém-falecido com uma aparência tão assustadora. O garoto assemelhava-se a um usuário de krokodil, um zumbi com profundas olheiras negras. Sua pele estava enrugada e carcomida, os lábios tinham um desagradável aspecto de lesma morta e os cabelos haviam se soltado completamente do couro da cabeça. O mais misterioso foi a rapidez da decomposição do corpo: em questão de minutos, a carne descolou-se do corpo. Nem parecia o garoto saudável que Patrick vira jogando xadrez havia poucas horas.


  A polícia chegou e pediu para que todos saíssem imediatamente do local, porque teria de analisar cada detalhe do corpo que pudesse oferecer alguma pista da causa do óbito de Norman. Os pais do adolescente choravam copiosamente e foram aconselhados pela polícia a descansar enquanto as investigações fossem realizadas; todavia, eles preferiram ficar acompanhando tudo de perto. Patrick comprou, na farmácia mais próxima, calmantes para o casal. Sabia que isso não lhes subtrairia a dor, contudo poderia proporcionar um pequeno e momentâneo alívio. Retornou para casa e não chegou a entrar em detalhes com sua mãe sobre o fato, ambos optaram pelo silêncio naquele triste instante. Precisavam dormir, a morte de John Monks era muito recente e possibilitava uma perfeita compreensão do sentimento de perda dos pais de Norman.


  No dia seguinte, Patrick acordou ofegante. Levantou-se e notou sobre o lençol uma pílula marrom. Ele havia desconfiado de que a história do vizinho poderia ser mentira, então escondeu a cápsula no bolso. Guardou-a numa gaveta, mais tarde iria tentar descobrir o composto químico daquela droga, pois ela poderia ter alguma relação com a morte de Norman. Tomou rapidamente um banho, despediu-se carinhosamente de sua mãe e partiu para o aeroporto. Enquanto isso, Sheila Monks foi até a casa dos vizinhos oferecer auxílio. Ela era uma mulher muito disposta, não poderia deixar de oferecer assistência ao casal de amigos naquele instante tão penoso, mesmo carregando na alma a dor pela morte do homem que mais amou.


  Durante o voo a Nova Iorque, por mais difícil que fosse, Patrick tentava não pensar na morte do pai e do vizinho. Desviou o pensamento e tentou refletir sobre os dois rapazes que resolviam mentalmente dificílimos cálculos e os adolescentes que vararam a madrugada jogando xadrez às cegas. Se Peter Butller estivesse vivo, sentiria muita raiva ao ver aqueles jovens com espetaculares habilidades, pois foi um homem obcecado por tornar-se um gênio e financiou pesquisas para criar a pílula da inteligência. No banco ao seu lado, havia uma moça dormindo profundamente, cujas características afastaram Patrick de sua introspecção. Observou que ela tinha muitas manchas rochas pelo rosto, negras olheiras e o cabelo estava bem ralo. A aparência fazia lembrar o vizinho encontrado morto no jardim havia poucas horas. Apesar da feição doente, tinha belos traços e trajava elegantes roupas. Em seu colo havia dois livros: o clássico universal Ulisses, de James Joyce, e o complexo Contra o Dia, de Thomas Pynchon. Também havia um tablet ainda com a tela ligada. Patrick notou na tela do dispositivo eletrônico fotos de vários frascos transparentes com tampas brancas, inclinou-se para ver melhor e observou que havia pílulas marrons nos frascos, parecidas com as que Norman tinha derrubado algumas horas antes de morrer. De repente, o avião começou a balançar, a moça acordou assustada e uma voz feminina solicitava calma aos passageiros pelo autofalante. Patrick não sentiu muita confiança na voz que saiu entrecortada, aparentando medo.


  – Meu Deus! Diga que isso é apenas uma turbulência – disse a moça a Patrick.


  – Sim, não se preocupe, já vai passar – comentou Patrick, apenas para tranquilizar a moça, pois, no íntimo, temia o pior.


  Felizmente, era mesmo uma turbulência. A moça deu um longo suspiro, agarrando-se aos livros; todavia, quando percebeu que a tela do tablet estava ligada, deixando completamente à vista as fotos dos frascos transparentes, imediatamente o desligou, retornando o olhar para Patrick.


  – Como é seu nome? – perguntou Patrick.


  – Sou Emma Stuart.


  – Patrick Monks. Desculpe-me a indelicadeza, Emma, mas tenho de perguntar: está fazendo algum tratamento?


  – Estou fazendo quimioterapia – respondeu Emma, um pouco constrangida com o inoportuno questionamento.


  Patrick foi tomado por um arrepio. Ele lembrou-se da morte do pai e do tratamento de Mary. Algumas coincidências insistiam em atormentá-lo: morte, câncer, pílulas, habilidades brilhantes e constantes pesadelos com o Templo de Aiakos. Será que estou ficando louco?, pensou.


  – Irei acompanhar minha esposa, ela também está com câncer. Hoje em dia, existe cura para 99% dos cânceres e já há, para os tipos mais raros, tratamentos bem avançados. Tenho certeza de que minha esposa e você irão vencer a doença – tentou acalmar a moça mais uma vez, sem muita convicção, já que acabara de perder o pai para o câncer.


  – Espero que sim – falou Emma, também demonstrando pouca convicção no que dizia.


  – Estes livros são ótimos, Emma. Qual está lendo?


  – Talvez não acredite, mas li os dois hoje.


  – O quê? Os dois ultrapassam duas mil páginas – espantou-se Patrick.


  – Faço leitura dinâmica. Ademais, tenho o hábito de ler desde os cinco anos de idade. Tudo é uma questão de hábito, moço – alegou Emma.


  – Eu também leio desde cedo, já fiz curso de leitura dinâmica, mas confesso que jamais conseguiria ler Ulisses e Contra o Dia num único dia.


  – Não foi num dia, Patrick. Levei duas horas para lê-los – afirmou Emma, com grande naturalidade, demonstrando certo prazer em declarar o seu feito.


  – Parabéns! Nunca vi alguém ler tão rápido quanto você. Claro que não deve ser somente por causa da leitura dinâmica, provavelmente você traz no gene esse potencial.


  – Pode ser, moço.


  – Você estuda, Emma?


  – Sim, faço medicina em Harvard.


  – Emma Stuart! Você tem o mesmo sobrenome de nosso vice-presidente. Não é da mesma família?


  – Não! Peço licença, Patrick, estou muito cansada, irei dormir um pouco – declarou Emma extremamente irritada com a pergunta.


  – Claro, claro… Desculpe-me pela amolação…


  – Não foi amolação, apenas estou com muito sono – explicou, virando-se de lado.


  Patrick estava impressionado com a sequência de fatos que encontrara nas últimas horas. Os rapazes do bar, seu vizinho e a moça no avião. Ele tinha quase certeza de que os frascos que observou na tela do tablet de Emma eram do mesmo tipo do que Norman havia derrubado naquela melancólica madrugada. Teve a impressão de ter visto pílulas marrons sobre a mesa de Trump e Joseph no bar, contudo não tinha certeza, pois havia bebido demais e, possivelmente, poderia estar sendo acometido por uma falsa memória. Antes que pudesse rememorar os acontecimentos, o sono lhe derrotou. Acordou com o impacto da aterrissagem, abriu os olhos rapidamente e olhou para o lado. Lá estava Emma.


  – Chegamos, amigo…


  – É verdade. Emma, por gentileza, pode me dar seu e-mail? Gostaria que se comunicasse com minha esposa. Nesses momentos difíceis, uma poderia dar força para a outra. Pode ser?


  – Claro, Patrick – respondeu Emma, já escrevendo num pequeno papel o endereço de e-mail.


  Desceram do avião e despediram-se. Patrick pegou um táxi e partiu em direção ao hospital onde estava Mary Scott Monks. O taxista iniciou um bate-papo. No início, Patrick respondeu com monossílabos, tentando cortar a conversa, no entanto uma afirmação do motorista chamou-lhe a atenção:


  – O que o senhor disse?


  – Disse que li no jornal que a psicopata Allana Carter fugiu da prisão com a ajuda de dois homens armados.


  – O quê? Qual jornal? – perguntou apavorado Patrick.


  – Não me lembro do nome… li on-line – proferiu o taxista.


  – Não se lembra do título da matéria?


  – Não! Esqueci completamente, mas a matéria relatava que Allana Carter, a mais perigosa psicopata da atualidade, responsável por brutais crimes, havia escapado de um presídio de segurança máxima. O FBI e a CIA estão investigando quem poderia ter invadido um lugar tão restrito. Eu acredito que ela escapou com a ajuda de gente do próprio presídio. Esses sujeitos ganham muito pouco e são corrompidos facilmente. Você não acha, meu filho?


  Patrick não respondeu, digitava rapidamente no celular o nome de Allana Carter nos principais sites de pesquisa, entretanto não encontrou nenhuma notícia sobre sua ex-namorada, mãe biológica de seu filho Paul. Ficou um pouco mais tranquilo, provavelmente o motorista estivesse fantasiando, no mínimo deveria ter lido a bobagem em algum site de teorias conspiratórias. De longe viu a grande placa luminosa com o nome do hospital. Imediatamente o coração disparou e não pôde deixar de sentir medo. Imaginar que o pior poderia ter acontecido com sua esposa era como uma terrível tortura.


  ***


  – Jack? Como está se sentindo? Jack? Ja… Fale comigo, meu irmão… Não posso perdê-lo. Começamos isso juntos e iremos terminar juntos. Não pode ser vítima de nossa própria criação, o doutor Willian Hans irá cuidar de você. Ele deve estar chegando, você e Carl são os únicos seres que já amei neste mundo – lamentava-se Joe Albee de joelhos ao lado de uma cama com o irmão à beira da morte.
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